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E O OCCIDENTE 
    
  

CHRONÍCA:- OCCIDENTAL 
Esta chronica devia ser um TeDeii; O'vaso 

não é para menos, Depois de um longo periodo de esterilidade 
literária « música, Lisboa à indolente, deu-nos já meta epocha thetral duas operas originaes por- 
luguezas, uma opera Iyrica no thcarro de 8. Car- 
los à Lauriana do sr. Augusto Machado, é uma opera comica na Trindade a Noiva do sr, Frei- tas Gazul; tres peças originaes em D. Maria, as 
ENtadadorias de Férmando Caldeira, a Noiva” do 
ar Lopes de Mendonça, e a Fr dos Trigaes, do 
ss. Augusto de Lacerda. E ds horas cm que escrevemos, o, Gymnasio 
apura. já uma comédia original ci 3 aetos do 
sf. Moura Cabral, que deve Fepresentar.se breve- mente no bencficio do sr, Valle, um dos nossos 
ros moteis actores comico, Prepara se ouro 
original para entrar logo em seguida em ensaios 
no “mesmo. iheatro, à emprezã do thentro de D. Maria ouviu ler e aceeitou um original em 
5 netos do sr, Marcelino de Mesquista, no theatro 
de S, Carlos fallase em pôr em scena ha proxima epocha uma nova opera do sr. visconde do Ar- 
neiro,D. Bias, Fita sobre um libreto extruhido do Bobo de Alexandre Herculano, e os jormacs 
innunciam, que o sr. Augusto Machado cstá tra- 
dalhando já numa nova opera com o titulo de D. Jaymê, que o sr. Freitas Gazul compõe uma 
opêra, tendo. por assumpro o E Luis de Souza 
de Gabe, é que o dr Amtonio Duro Et term 
nando uma opera em que se flla ha tempo é que é intitula Cotalupa, Ro Digam nos se este, movimento theatral parece 
de Lisboa, € se não é caso para entoar louvores a 
Deu, para reeitar o Te-Dem laudamus? Das peças portuguezas de Fernando Caldeira é 
de Lopes de Mendonça. fallâmos já largamente 
da comedia estreia do sr. Augusto de Lacerda mada dissemos porque a hão vimos núnca, mas 
afiançam-nos que se não foi um suecesso ruido. 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  
  

  

      
  

30), Oi uma, estreia. auepiiost, para um rapaz, 
múito novo, inteligente « sympátiico, que debuta Ro bento com uma comedia num acto, conpo teatral por Garrett reputada. mais difhcil, e em 

Das dins, operas portuguezas, não falímos dtuma, da Noiva, porque um luto doloroso nos impediu de a outitmos, quando ella se deu. com. um bello suecesso de apylausos « de grandes re ecitas; da outra, da Lauiana que tevê agora um feito tolos & merecido no dhenro de 5, Car. os, faremos o assumpro principal da nossa chro- nica de hoj Ea Deapte «uma obra de arte a critica em abso- Juto não tem sento uma coisa a fazer; — apre- 
cala imparcinlmente, isolando-a completamente do seu auctor, do meio em que foi produzida, é e tds do Custas brava ou desvio raveis que presiiram 4 sua confecção. Numa opera, nfum drama, n'um ro, ou n'um quadro, a eriiêa em absoluto não tem nada que ver com às condições em que O quetor executou à sua obra, seja elle um mestre consumado ou lim debutante, tivesse todos os elementos neces- Sarios para atubar demoradamente, minuciosa mente Essa obra, ou fosse obrigado, por mil ci. cumstancias fortitas, à fazel.a à pressa, sobre o 
joelho, em menos tempo do que os grandes. tores gastam para a esboçar apenas, a cid tem o direito de pôr tudo iso de parte e de ver ma obra de arte simplesmente a obra de arte, Entretanto ao Jado desta critica absoluta, € que Fats Vs ef ha rica elava etica muito mais justa e equiativa, que aprecia dobra de art, não isoladamente, pelo que ela vale, mas aten: dendo tambem à todas as cireumsfancias, que. constar su producsão e procurando pela à. apreciar 6 aúetor e dar sobre clle o seu veredicto O ue É Esta critica essencialmente relativa é a crítica dos comemporimeos sobra tudo à etica dos conterraneos, é a quê so deve exercer perante as 
obras produzidas 4 nosso lado, quan debaixo dos nossos olhos, eitica que não imita a classificar definitivamente Uma obra, mas Sim à apreciar um ars 

Nesta crítica é necessario portanto fazer um gupio. talo e apreciar a oba em rel le do Belo, que ri a alo de mesmo tempo aprecial-a em relação 4 condi ndividunes “e particulares em que seu auetor à executo, 
Não, sé fazendo assim, a critica severa e apso Juta póde ser justa muitas vezes para com à obra, maior parte dels inustisima para com 

  

  

  

    
   

   

  

   

  

  

  

  

  

  

   
     

  

  

   

  

claro que applicar á obra d'um auctor novo. 

   

  

o mesmo criterio severo & fi, que se applica á 
bra dum artista consumado, que além dé viver 
nos grandés meios artsticos, tem a mão já assente por “uma, immensidade de trabalhos e o talento 
Amadurecido por um grande numero de amnos de 
experiencia é de estudo, é profundamente injusto; é mesmo se por acaso isso é uma boa critica, é 
com certeza do mésmo tempo uma má acção. 

É busquemos exemplos no theatro que é onde. les são. mais Irizantes, no fim de contas. Toda 
à gente sabe à difierença, enorme que existe entre o Auctor dramatico em França é o auctor drama 
tico em Portugal, 

Primeiro que tudo o meio em que vivem. 
Na sociedade franceza, complexa, enorme, tu- 

multuosa, original, ruidosa, cosmopolita, os assum- 
ptos vem em tuibilhio fo encontro do auetor 
dramático, que só tem Pembarras di chois. 
- Em Portugal, uma sociedade pacata, pequena, inspida, vazia de. acontecimentos, moldada em 
paródia da sociedade parisiense, o dramaturgo tem 
de procurar Iaboriosam ea 
maji arte dos vezes de E ha uma enorme galeria de ty pos e de casos 
basta. photographal.os' de passagem aqui é pre: 
iso crear estes casos & esses tipos. im seguida, depois da extensa exposição de 
modelos “que % dramaturgo, tem para copiar os 

eus personagens, ha uma longa fila de artistas para realizarem nôs thcatros essas copias. 
im Lisbon, nem ha os modelos, nem ha essa enorme multidio de artistas para Os reproduzi- 

rem, Os modelos são limitadisaimos e limitadissi- 
mo 'o numero de actores para quem se escreve. Depois, em Paris a peça de menos suecesso 
rende mis 40 seu aucios que o maior suecesto 
de Lisboa, não falando nos direitos de auctor em 
je não ha relação alguma, basta notar O numero e representações 
Gitemos ao acaio. Em 1£8a o Odeon teve duas. 

quedas — o Ambra, drama em 5 actos em verso, 
é Mon Fis em à aco y Nem uma nem outra diestas pecas agradou, e 
entretanto 1º teve da representações € a 2º 28 Perguntem no sr. Fermindo Caldeira, é ao sr. 
Lopes de Mendonça quantas represent ram as Nadadoras é a Noira, que 
maiores sucessos tlcatraes de: peças originmes 
portuguezas! Ora esta questão puramente commercial de pe- 
ças, não É tão pouso importante para o mercci- 
mepto literario d'clas, como geralmentes se julga. Eelaro que quem tem talento e faz uma peça por 
dez tostões, had Fazel-a fatalmente muito melhor, que um tolo à faria por dez contos de réis, mas é que é tambem clarissimo. é que desde o mo- 
mento que uma peça rende ao auctor cinco, seis 
ou oito contos de réis, esse auctor póde gastar, dm dois um tes amnoi, à pensar a escréver 
remancjar, à aperfeiçoar uma peça, emquanto que 
cuanto elas réndem nos melhorês dos ensos n- 
th.0u quarenta libras, o quetor, enio fr miliona- rio, não lhe púde dar mais de que um ou dois 
mezes de trabalho. É ninguem me provará que, dadas as mesmas condições de talento, uma peca pensada e executada durante um anno, não seja 
muito melhor, que à eseripta a correr durante um 

Ainda mais, além de tudo isto m França, o au- 
ctor de uma peça manda. em soberano no thea- 
tro, emquanto cila se ensaia, escripturam.se arts. tas expressamente á sua estolha, para desempe. 
nhar. os papeis, que os da companhia não pode- 
rem realisar completamente: tam 40 seu dispor os eostumiers e 05 scenographos, é ele quem en- 
Saia às peças, quem dirige a interpretação dos ar- 
tistas, a unica voz que em summa se ouve no then. 
tro; à peça só é representada quando O auctor à 
acha em estado de der apresentada ao publico, Em Lisboa não acontece nada disto, o auetor 
é recebido por favor no theatro, tem que se arre 
mediar com os artistas eseriptúrados, ordinari 
mente com as scenas feitas, e a mobila existente, a sua voz é pouco ou nada ouvida, é por ultimo 
à peça tem antecipadamente marcâda à sua pri- in representação, é had representar do ft 
mente nsse din. 

  

  

  

    

   
  

  

  

  

  

  

  

     

  

  

    
  

  

  

  

   
  

  

  

  

  

      a crítica que aprecie uma, peça or 
gueza, como uma peça qualquer dos mais glorio- 
Sos aetores francezes, sem tomar em conta todas. 

cumetancias? 
piamente que não. 

É o que se dá a respeito da peça, dá-se a res- 
peito do livro, da opera e do quadro. 

  

   

  Deante da Lauriana, a operado maestro portu- 
guez Augusto Machado, toda a critica de Lisboa. 
usou deste duplo proceiso. 

A critica absoluta, que na obra de arte, só vê a 

  

  

  

  

  

  

obra de arte independentemente de todos os cle- 
men os consttuitivos da sua producção, encontrou 
na Lauriana muitas coisas que applaulir sem re- 
serva, numerosos trechos magnifica, que em q 
quer as operas mais justamente afimadas seriam 
ttechos de primeira ordem, como por exemplo O 
arioso de Bois Doré, a Villanella de Lauriana, a 
musica dos bailados, a orehestração da scena a 
Buena Dicha, a aubade do tenor, à aria de Lau 

ana no ultinho acto, o septimino final do primei. 
TO Reto, é por ventura outros que me não occor- 
rem, é tvchos verdadeiramente, incondicional. 
mente bellos que firmados por algum dos nomes. mais gloriosos do mundo musical, seriam sempre 
dignos do maior applauso. 

passando essa critica absoluta á critica rela- 
tiva, se esses trechos fariam um suecesso a uma 
opera, de auctor consumindo, e com toda 
à jusiça um tiumpho colossd É opera estreia de 
um máestro que principia, que está no alvorescer 
da vida e que já dá como promessas, bellez 
egunes áquelias que os maestros já feitos nos dão 
como fructo sasunado de larga experiencia é glo= 
rioso tirocinia 

AS tros representações que até agora tem tido. a Lauriana, tem sido res noites de ovaçãotrium- 
phal para Augusto Machado, 

“Todo o publico, toda a critica, todos os profs: 
sores de musica, os amadores mais distinctos, os 
artistas estrangeiros mais ilustres que estão em. 
Lisboa, prestaram a Augusto Machado, homena- 
gem excepcional de consideração e de admiração, 
que se um talento col obra notabiisi: 

ão de provocar. 
É” coisa rara entre nós, todos os entendedores 

de arte, todos os criticos illustres foram unanimes. 
nos louvores a Augusto Machado, e nem seguer. 
uma voz auctorisada trouxe a nota discordante a esse hossana triumplhal, 

E o successo de Lauriana não foi só um suces.| 
so perante a critica, foi um suecesso perante o publico, às suas tres representações ten) sido cn chentes completas como só às grandes operas con- 

gradas dão ao thegro de Canos 
aito em toda a linha, exito glórioso que ter 

feito da Lauriana um acontecimento dos muis nos 
taveis da arte portugueza nestes ultimos annos, 
exito para que concorreram com uma boa vont 
de excepcional, que nunca será louvada de mais, 
é com um talemo que já todos lhes reconhecians 
se os iluttros artistas italianos, que se encarrega Fam do desempenho da opera 

Naquella noite de festa para Machado e para 
Portugal, não se sabia o que aplaudir mais em 
Borghi-Mâmo, em Mantel em Devoyod, em Or- 
tissi em Rapp, se 0 bello desempenho que davam. 
aos seus papéis, se à alegria radiante que se lia 
nos olhos de odos les, o ver tiumpharáquela 
opera de um portuguer, opera em que ciles 
nham empenhado todo O seu talênto toda a sua 
arte, todo o seu querer. 
Como portuguezes tinnamos vontade de os abr 

car a todos, commovidos pelo interesse que elles tomavam mma vicroria nossa, como espectad 
rés cobrimol.os de applausos, pelas. maravilh do execução, maravilhas em que se distinguiram Borghi-Mâmo, explendida de talento, e de gracio- 
sidade em toda a opera, Devoyod, que foi em todo 
o seu papel o cantor e o comediante consumado, 
que temos victoriado sempre, Mantel que foi de. 
llejosa na, sua creação, à, mais notável que tem 

“em S. Carlos, Rapp distincto é primoroso em. 
toda a opéra, Ortisi magnílico nos dois primeiros 
actos, 

E depois, applausos ruidosos ao maestro Dalmau 
que empenhou todo o seu zelo e toda a sua alta 
seiencia. musical em ensaiar a opera, á orchestra. 
que a executou primorosamente, ao emprezario 0. 
sr Valdez, que a poz em scená com toda à b 
vontade é om toda a inteligencia de emprezar 
habil é conhecedor, que reconheceu logo n'essa. 
ópera um successo theatral 

À Lauriana foi para todos e por todos, um 
triumpho excepeioml, e nós felicitamos a todos. 
maestro, executantes & emprezario, agradecendo- 
lhes mbusiasmados esse triumpho, que foi um 
triumpho nacional. 

  

  

  

  

  

  

   

  

  

  

  

  

  

  

    

      

      
  

  

  

  

  

    

  

  

  

   
  

  

           

  

  

  

     

Vae excepcionalmente longa esta chonica, o que 
se comprehende desde o momento em que” se oe 
cupa de um facto excepcional, Não nos resta es- 
paço pará tratar dos outros assumptos da semana, 
Entre os quaes avulta um acontecimento tristssi? 
mo, o desabamento das ruinas da egreja do Hos- 
pita de S, José, desabamento que anniquilou qua- tro vidas, 

Lamentamol.o profundamente, e noutra sec- 
gão o Occibexre O historia em breve notícia. 

  

  

Gervasio Lobato.
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AS NOSSAS GRAVURAS 

AS SR INFANTA D. MARIA ANNA 
No dia 5 de fevereiro pi 

noite, fallecia no seu palácio de Dresde a 
infanta de Portugal, D. Maria Anna, a primeira 
dias filhas de 8. Me a srê D. Maria, é 

sado, ás 19 horas da   

  

   
    

  

ada, de todas as perieições corporaes, edu- cada com O esmero que aquéllos nugustos sobe ranos empregaram pair cod seus filhos € omada de todas as graças do espirito, candura de alma 
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EUGÊNIO ROUHER 5) 
“Tarde começará a posteridade para este, incon- 

elmente, grande homem de estado, porque 
[po gue Bs Contemporancos farei dele,    

    
  

da Seul Sabem todos a uma rando parcialidade, Álha da paxão paridaria Sra Me todas cisas vistas interessadas, dare» 
mos apenas um resumo biographico do homem. 
que sub-dirigiu. durante annos os destinos dessa 
grande nação que se chama a França, e era hoje ô chefe do pardo napoleonico 

Nasceu Rouher em Riom, no antigo Auvergne, 
hoje departamento de Puy de Dôme a 3o de no- 
vembro 'de 1814. Tinha pouco mais de 2o amnos 
quando abriu banca de "advogado, tomando-se 
Jogo notavel m'ésta carreira. Guizot, reconhecendo. 
os seus raros dotes e conhecimentos, protegeu a 
Sia candidatura à deputado em 1846, mas ainda 

io poude alcançar à cadeira. Nas em se- 
a à revolução de feverciro de 1848, o seu de- 

mento elegeu-o deputado á assembléa cons- 
inte. À sua actividade, o seu calor meridional, 

à sua competencia, em” assumptos financeiros, 
grangcaram lhe em breve logar eminente na ca 
mara, Algum tempo depois o conde de Norny 
que havia estado de guirnição em Riom e tinha 
relações com o pae do joven deputado, introdu- 
2itvo ma sociedade elevada, « apreciando os seus 
grandes meritos, apresentata-o a Luiz Napol Apesar de suá grande actividade, e de conser. 
var Em Pari Os ses habitos provinianos, levan- 
tando-se ds 5 horas da manha e deitando-e ás 10 

  

  

      

  

       

  

  

  

    

da noite, Rouher era inimigo do movimento, res- aa AA 
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vértical e olhando para cile, em posição 
Gontra a luz, liam nele Napoleon en coincidencia de escripia percorreu a'França é a 
Európa 

Rouher, foi ouvido para o golpe de estado, mas 
não quiz associar-se às consequencias arbitrarias 
de acto tão arbitrario; apesar disso, os seus ser 
viços não podiam dispensar-se e foi logo em se- 

  

    

      
pulda chamado do ministerio, que deixou a 24 de ineiro de 1833 por não quertrapprovar a conti dagãio dos bens An cnsa de Orleans re é «chamada constituição ou carta de 188% Sabido do ministério, foi omendo vice-pres+ dente do conselho de Estado, cargo que conser- Vou até 1835, em que foi nómegdo ministro do commercio, abricultira é obras. É este o periodo mais importante, mais sympatico, e mais adm 

       

         
  

vel gave arablhador: Os oito annos do seu ministerio, assignalados polos tratados de Gommercio, considerados comb. 0. codigo. mo- 
demo da livre troca, de 186o com à Inglater   dedo Ronia ad dom aee 
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air, O grande: polemista, mais proteceiônita que 

eixando o ministério a 23 de junho de 1863     
pela presidencia do conselho de estado, voltou à 
êle, mas como primeiro ministro a 18 de outubro 
Segtinte pelo fallecimento de Billau. Desde então 
até 20 de julho de 186o, foi um instrumento fide- 
lisimo de Napoleo ) ainda nas coisas em que 

Combateu encrgicamente o advento de 
er, O único homem a quem tinha os 

es com razão, porque foi nas suas mi 
rante este último periodo um qualquer pam- 

phletario deu a Rouher o titulo de vice-impera- 
dor. É ap 

Em 1$7o, por occasião da questão diplom 
promovida com a Prosa, relativa á candidatura 
de um principe de Hohensollemn no throno de 
Hespanha, de um extremo a Gutro da França só 
se ouvia um grito : a Berlim, a Berlim! A voz de 
Tiiers que se oppunha a esta tentativa era aba- 
fada, é 6 estadista apupado. 

“AB consequencias são conhecidas de todos, A 
França vencida, insultou Rouher, quando pai 
para Inglaterra, € depois no seu regresso foi mais 
Além, pois não só “Thiers o mandou prender, mas 

a rasgo, ferido, teia feio ms de 
o protegesse. Esquecia os grandes Beíios doidg do alento do ministro. 

Rouher em 1871 propoz-se candidato q depu- 
tado pela Clarend tnferior, mas foi vencidos em 
1872:porém a Corseg confiou lhe o seu mandato, 

     
         

  

  

  

  

  

  

   

  

  

Rouher do principio conservou silencio, mas quan- do o duque d'AudrietPasquier prononciou 4 sua. 
grande Satilinaria contra o Imperio, o antigo mi- distro tomando de assalto a tribuna, apesar de se 
achar 56 alh, falou Successivos, no pri- meiro improviso atrevido e vehemente, no segun: 
do oração razoada, no terceiro apaixona movendo a assembléa, compostaide 
ã , apesar dos protestos ruidosos das 

errupções apaixonadas da esquerda e da direita, Este monumental discurso é digno do homem que 
Jus com Pouper Quan iso Rober Gonservoase como chefe 

tendo desapprovado à ida do prin- 
cipe imperial à Zuzulandia onde as azagaias dos. zulus The acabaram a vida e deram um golpe mor- 
ano partido, 

No tato intimo, Rouher era frio é reservado. sem que deixasse de conversar e de contar e ou 
vir aneedotas é de soltar 0 seu epigrampa. 3'de fevereiro ultimo falleceu este homem de estado na sun cása, rua da Blenfaisance, em Pa- 

   

         
     

   
   

  

  

PELOURINHO DE AGUIAR DA BEIRA 
  

  

Aguiar da Beira é uma pobre e antiquissima. vila de 235 fogos, sita nos Eontrafortes orientaes da serra. agreste da Lapa, Pertence no districto 

  

administrativo. da Guarda é faz parte da 
de Trancoso. É cabeça de concelho, di 
que tem sabido conservar desde tempos anteriores 
ão nosso primeiro rei, A mic d'este, D. Thereza, 
havia-lhe dado foral, confirmado &m 1220. por 
Affonso Il, em Santarem, e reformado, mais tarde 
por Affonio Ti. 

Ão tempo da fundação da monarchia, já Aguiar 
da Beira tinha castello, provavelmeme romano, 
mais tarde reedificado é melhorado por D. Diniz: 
D. Manuel deu-lhe ainda um novo foral, 

No centro proximamente da vill, há uma pe- 
quena praça, irregular e accidentada, em cuja face 
oecidental! sé ostenta um antigo poço, quadrado 
€ massiço, muito curioso, que deve der evo de 
D. Diniz, 0 qual tem insculpidas as armas de Por- 
tugal € é corôndo superiormente por um terraço 
com ameias, servindo de praça ao miserrimo edi 
fício dos Paços do Concelho. Junto a este, ergue-se 
pesada e severa a torre do relogio, tambem filha, 
mo pareçe, do hememerioinplto o monarca 
lavrador. AG. meio, o pelourinho, que à estampa. 
representa, negro, aduito, esboroado implacavel- 
mênte pelos séculos ná sua granítca robustez, 

Remonta esta curiosa antiqualha à epocha de 
D loio 1 é notavei pela circumtancia de ter à 
singela. cupula apenas. sustentada por um co- Juninello no cenaro e outro lateral, com um anel 
à, meio do seu comprimemo, Pafece 4 primeira 
vista que os outros sete supportes tenham sido talvez derruidos pela furia das tempestades, ou 
pela não menos destruidora brutalidade dos ho- 
mens; mas um exame consciencioso faz vêr que 
não, é que o pelourinho nunca desde à sua con- 
strubção teve mais, 
À pila, que tem exposição ao nascente, Emuito 

saudavel, abundante de aguas magnificas, mas po- 
dre e falha de recursos: tres casas bô ; 
pescas, runs empedradas; produeção de milho, 
útata e legumes: pordm nem uma vinha, nem 
“oi dos condes de Vimioso é passou depois 
para a casa do Infantado. 

Junto ao logar de Sismero, onde hoje se vê à 
capella de Nossa Senhora do Mosteiro, houve um 
convento de freiras bentas, parte das quaes Al- mançor fez marisa em (ÃS levando opus 
as restantes, que foram ao depois remidas no sa 
guinolento é eelebre combate da Veiga da Ma 
Tança. 

Por essa occasião, diz-se que desapareceu a famosa imagem de Nossa Senhora da Lapa, que 
era do convento, é que em 1498 uma rapariga 
muda, pastorcando o seu gado, veiu a achar nas 
pedras onde havia. permanecido escondida 513 
ânmos. Milagre | 

Fez-se Jhê immedintamente no mesmo siio a 
capela, qual e addizeionou moi tarde um com: 
vento que primeiro foi dado aos companhias (je- atas, & depois passou para o bispo de Vizeu 
Nessi. postica ermida, motivo de Consorridis 
mas, peregrinações annuaes, ainda hoje podem admitar-s€ uns tantos anaelironismos de decora- 
ção é de sculptura, ingenuamente ridículos  encan 
iadores: no altar da esquerda, agonisa em leito d 
modema um S. José, Vestindo uma camisa de 
lormir cortada pelo padrão da de qualquer bur- 
uz actual; sobre O Altaremór, um menino Jesus 
adorma-se galhardamênte com um genuino ves 
tuario á Luiz XV. 

Impagavel simpli 

  

  

  

  

  

  

       

  

  

  

  

  

  

     

  

  

  

  

  

de aldes! ; 
E “Abel cfcacio. 

 



  

CAMINHO DE FERRO DO DOURO 
(Comtinuado dom. 18) 

- Passado o apeadeiro da Liv 

Viaducto do Tamegã, à qual dão 
tos e guia de o: À ponto om Sos 38 do Extensão ga ft ss do Sé meios É formas 
de 3648 de abertura, dois de 560 Cfoutds dotada AB GScA Re O nice o feio) sata t pedeáaes da 
Red apa Afeeces e rito e eleva A stricto mena ol fot da nen ela ans 

  

  

  

     
  

  

   

    

a te obra de arte suceedem-sé com pequenosinter- alios, dois túneis. O ptimeiro denominado da Ga- 
tiara, que parte em linha curva de 409 metros de raio, tem257,267] de extensão, é totalmente reves. tido de abobada é pés direitos de algemado fada tem vagas terães, Importou em 40:086:5084 O segundo, chamado da Cam 
prio, consinido em curva de métros de raio, tem 227=,54 de comprimento, séndo também todo revestido de abobada. Os Pés direitos não se acham reves- idos na extensão de 43 metros lineares, sendo os restantes reves- tidos dê alvenaria de fada, N tem valletas, cm consequenti 

     

  

  

  

  

  

    

  

        

Aúmnel sér Bastante sedco, O seu 
st foi de Sasodaimdua nús. Sabindo-se deste tunnel, que fica à 1 lilometro de distancia da estação do Mar o, a via principia a subir para a divisoria do 7 mé, pela margem esquerda do rio Galinh A tstação do Marco, de 3 clase, está &   ta; achando.se a povgação a cerea de dois lilo” mbrros de ditam À vil de Camavezos fa a disania de a ll. 
marco de pedra situado no interior do loga, junto 

  

   

Eugesio RouHeR — pa 

  

  

O OCCIDENTE 

      

á casa da camora, e que-servia para demarcar os. limites de diversas ireguezias À distancia de dois lilomeiros do Marco, apro- imadamente, são os fados penedos de Alva. 
tamente o rio Ovelha, O povo supersticioso crê pe cssas sombrias penedias albergam legiões de emonios, correndo! a. esse. respeito pelo vulgo, Gontos é lendas de um tetriismo apavorador. 

  

       

  

IDO EM 3 DE FEVEREIRO DE 1884 

Tanto para o historiador, como 
gta O ashcologo, o conelho do farco de Canavezes encerra mo- 
numentos curiosos. Sio eles por exemplos an 
ga ponte sobre o Tamega, que se. 
diz'Femontar à dominação tomas 
ma e que fo reconstruida pela ri nha D, Mafalda; a epreja de San. 
ta Maria de Sobre famega, fun: 

pela mesma rainhas à lb 
situada na freguesia de 5. Nicolau, obra da mesma piedosa. 

às campas abertas em “viva, existentes no Monte 
das Campás, proximo ás Caldas. 
de Conavezes as egrejas de San- 

Varzea de Ovelha é 
do mosteiro de S, Salvador de Taboado, conservando este ul 
no ainda um bello portico got 
co, as ruinas de uma mesquita. 
que existiu na freguceia da Sé nhora de Freixo, é 05 solares 
varias familias ilstres portugue- 

Em, Jogo la Talhada dizem axis jázigos de enxofre que ai da não fortm explorados. Foi em Canavezes que se a taram as pazes da guerra travada e D. Bedro É e Seu pae D. 

  

      

     

    

  

  

  

  

    
  

  

  

   
   

  

  

      fonso “VI depois du. Bnórte “do Do limez de Ch Clio etando se & aqueles principes a la & o segundo em Gui-    
Da estação do Marco faz-se a 

jornada para Amarante com mais. rapidez, em consequencia da es. 
drâda Segui uma pendente suaves 
em vez do perfil aecidentado que se encontra na estrada que parte 
de Villa Meá e que vae ao alto de 
Pigre. À economia de tempo é de 1 hor, mas à dificuldade que o 
viajante póde chcontrar para pre- 
Ten aquela direeção, é falta de 

transporte commodo no Marco. À linha ferrea continãa à subir, chegando-se é 
estação do, Juncal, de 3» classe, situada à direita, havendo nella um reservatorio para à alimenta: 
gão de machinas 

Logo que se deixa a estação entra-se no tumnel 
dos Encambalados, o maior das linhas ferreas po tuguezas, e que atravessa à cumiada da cordilheira 
em que Se acha comprehendida à serra do Mari 

  

        

  

    CAMINHOS DE FERRO PORTUGUEZES — Poxre ne Jugurnos xo CAxtio DE FERRO DO DOURO (Segundo uma photographia de Be)
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CAMINHOS DE 

  

ERRO PORTUGUEZES — Vianucro Das Quenraas — Esração ne Anrços — Vianucro DA Pauta — Estação no Marco. 
Esração A Ensuba — ESTAÇÃO DE MoLtno, No CANINHO DE FeRRo DO DOURO (Segundo uma photographia de Bo)



a O OCCIDENTE 
          

O (sro! term 1 Gaim de extensão, havendo se aberto, para. elle, quatro pocos com à profundi- 
dade de” 193931, E otalmente revestido de abo- 
dada. Na extensão de 1.431,30, 05 pés direiros 
são revestidos de alvenaria de fiada, e nos estan. tes 190 metros, de alvenaria iscególar. O tunnel 
não ém Valet, apezar da muita gua que sen 
contra principalmente nos primeiros 140 metros, por se haverem julgndo inuteis,attendendo ás cir? 
Eumtancias da obra, cujo custo total foi de réis 
Spuisgiipaso. E À pavimento do tunnel é sempre em descida, 
para atingir a margem do Douro, & à subida delle derronta-se com uma paizagem de aspectos varia» 
dos, em consequencia das elevações do solo, cor- 

s por despenhadeiros profundos, que São ven: 
s “por. atêrros € viaduetos construidos a qo é 

So guetos de altura. ARES rimciro que sé encontra depois do tunel, 
o vialucto metalico das Quebradis, com à cxten- são de 1572,88, formado por tres tramos, um dos 
guie o Genal tem 0 metros sendo Os dois Sestanhes de qo, cada um. Os pilares são cgual- 
mente de Terô, com embisamentos de alvena 
achando-se as fundações a são de profundidade, 
À altura masima do viaducto é de 44º, 20 nelle 
empregaram-se 3:160 metros de alvenaria, sendo 
Go nos alicerces é 2:59 em clovaçã 

  

  

    

  

      
   

     

  

    
   Esta obra de arte importou em 6423173: 

sendo a parte metalica fornecida polá ca Erg Bari ns 
travessada em seguida uma pequena trinchei: ra, 0 vinjante depara de subito, Com um especta. 

culo tão novo como surprehente, Entra no valo 
do Douro. Ê Ga 

No fundo serpeia por entre o fraguedo o rio Dou, cujo aspest, ho verão, mal frá adivinhar 
as caudalosas torrentes que no Inverno sé alastram 

precipitam terrivelmente, arrastando na fura da 
sua impetuosidade tudo quanto lhe estorve o seu 

Os barcos rabelos são caraeeriicos pla sua 
construeção como pela vella quadrada que os guameso, deslisam Umas vezes impelidos pela 
força dos remos, outras arrastados por um cabo. 
que de terra é puxado trabalhosamente, por fci- 
ras de tripulantes, quando não são juntas de bois 
que em certos sítios lhes evitam essa 

Em alguns pontos do rio, n'uma é na outra mar- 
gem aparecem aqui os pequenos portos onde sé 
Feunem os barcos: all os Enos em que se agélo- 
meram as rumas de pipas que transportam o pre- cioso licor ereado nas Fagosidades daquela re- 
go batida amplamente pelos ardentes calores do 

De vez em vez a vista amenisa-se com o aspe- 
cio gentil das povoações que debrucadas sobre o 
rio Ou assentes nas encostas dos montes cortados 
em successivos socalcos, alegram sobre modo os 
aspectos d'aquelle quadro magestoso, a que póem 
apenas uns tons Jugubres os rochedos monstruosos 
que de longe em longe se destacam no verde com- 
Pacto das extensas vinhos. 
À linha ferrea segue sempre a margem dirci 

do rio, deslisando-se em zi&-zags contínuos pelas 
anfractuasidades das encostas, permitindo as cur- 
vas é contracurvas que se suecedem a cada passo, 
avistar-se por vezes, extensos lanços da via. 

Depois do viaducto das Quebradas, aparece o 
da Palla, uma construação mixta elangantissima. 

“Tem 193872 de comprimento é a altura maxi- 
ma de 52%, 50, sendo de quatro o numero dos tra- 
mos, dos quais dois de So metros e outros dois ge do. Os lives como os do viaducto das Que- 

ÃO metálico: com embusamentas  alve- 
naria. As fundações acham-se a 21445 de profiun. didnde€ a alvenaria empregada esta obra fot 
apenas de 57 metros, 25 nos alicerces e 32 em 
elevação. A parte metalica construiu-a a mesma. 
casa Cail & Ca, sendo o custo de toda a obra 

Nos dois viaduetos descriptos ha tambem con- 
tra-carris de segurança. 

O terceiro, que sé encontra logo adeante é o 
iaducto de Ovil, de pedra, com a extensão de 
3,80 e formado por cinco arcos de 15 metros de abertura, À ua altura é de 2º ES metros cen. 

jo-se empregado nfesta construeção 1:2/o metros. dos copregado a soiidéão ti mos 
dade de 42,70, é 5:990 em Elevação. o que prefaz 
o total de qigto metros. 
Ô viaduto, que importou em 63:179330i8 réis, 

acha-se construido em uma curva de 300 metros 
de raio. 

Neste percurso da linha veem-se do lado de lá 
do rio, na encosta ou serra, a vil de Sinfães e 
na margem direita as povoações da Balla é do 
Porto Manso, onde as tripulações descançam das 
fudigas da perigosa travessia dos pontos mais dif- 
ficeis, 

  

  

  

     

      

  

    

  

  

  

  

       

  

  

  

  

   
  

  

  

  

  

    de 3º lise; Grquerda uia, ã8 accesso m Baião & a Aneel ond se da a e a qo a Sn na ora marte, porto 
E esta estado EH Artjos, acha-se o vi ducto do Laranjal. A sua extensto é de 13onfo, o O cena e da erturt, Tem 25-49 de altura, achando sé fundações a 7255 4 profundidade As alvenari GU a e Tio em fundações e S:cão e cleraçio: O gre contro me 1 e Ob pares no 6 a assentam sobre estar, que o ds primeiros apoios deses à duda ic onpules a obrietRame er E ok E 

A estação de Mos 

  

  

    
  

     

  

    
  

  

1TOPOIB. 
(omni Mamuel M, Rodrigues. 
— pe — 

O CENTENARIO 

INVENÇÃO DOS AEROSTATOS EM FRANÇA 
EO SEU INVENTOR 

PADRE, BARTHOLONEU LOURENÇO DE GUSNTO. 
(Cominoado don. 187) 

Hoje não damos nós, filhos de outras epocas, com outras idêns, outros habitos outra maneira de ver as: Coisas importancia devida a tão à probo e fatigante trabalho, mas o grande é hab Dolíico que ássim o deserêveu, « julgou ser csse dim dos rias importantes servicos quê prestou no pais, deixamos avaliar este serviço de deu, emo, E'cônhecer a confiança que meile depositava e de que ele ra dotado. fomeu, Lourenço no avg do seu etava, Uma posição importante na côrte, à confiança, do soberano era o justo ga- Iardão dos seus trabalhos, o convivio e respéito dos sabios e eruditos, o verdadeiro premio dos 
lentos. Ô rei que impetrava para si o tulo de fiel O, Se O era quanto dos exteriores da religião, o era quanto À ua essencia, Jara alvez Sempre: que o jejum era preseripto pelos manda- mentos da Santa Madro lgrcja, mas Não se exim de transgredir o 9º dos manlamentos da lei de Deus, profamando O recato as esposas do Senhor. 'O tlesembargudor João Marques Bacalhau e o aetano José 

  

    
  

  

        
  

  

  

  

    
   

  

  proprio Camões do Rocio, o doutor 
“a Silva Sotto Maior, rondavam os conventos das. 
freiras é cahiam com todo o rigor das leis sobre.   os infelizes que violavam os preecitos da clausura, ar as violações do rei não havia ma!      

  

o deitava o harpeo aos miseros que 
haviam! eubicado às tenras Cordeiras do Senhor, mas as tenazes não se apertavam quando o de: 
Jinquente era D. João V até a linguagem dos in-   

  

  

quisidores quando se referiam fraquezas de S. 
MM aomava Uma esprosão respeitosa é múto ve- 

“ Apesar de Sotto Maior, do Bacalhau, e da in-     is uisição a frequencia ds grades dos convêntos era 
REA Ta pa ERG O 
dres, poetas é ltteratos cursavam às palestras das grades e dependiam gepaso quantas Com às 
hoje o fazem multos pelas latyeiras, e as mais sã. 
cerdotisas de Baal, e Como não seria nssim, se 05 iposentos da celebre mudre Paula, a adoráda de 

ático, eram quil um ninho 

   
  

  

    
      D. Jofo V, no Cone 

boço de um harem 
de fados, o 

avia, então por esse tempo um escrivão João Gorrêade Sovta, qui tha cinco irmi, que parece 
terem sido um póuco folgadas de costumes, D. M 
rianna de Sousa uma d'ells era à amante reco. 
nhecida do infante D. Francisco, as outras quatro. 
eram religiosas, duas no convento de SantAnna. 
D. Antonia e D, Paula, é duas no de Odivelas D. 
Luiza e D. Barbara, 

O rei e o infante frequentavam o convento de, 
“é múúito natural que se vissem alli com 
ás D, Marianna, D. Luiza e D Barbara. 

Em alguma d'essas occasi nscjo de. 
ver a celebre D. Paula, e, deslumbrado pelas gra. 
as de tão bella espost do Senhor, fez todos os es- 
forços para a possuir, 5 
Pelas relações do infante com D. Marianna, va 

leu-sé da intercessão das duas freiras iemis desta, 
para chegar no paraizo. Desde então as visitas do 
Imonarcha a Odivelas eram quis . O apo. 
Sento de D. Paula foi mobilado como o de qua 
quer favorita da corte de Luiz XY, € talvez ma 
Solupruosamente, é entre as car sima 

      
  

      
    

      

          

soror, se desenfadava o monarcha dos cuidados. 
do governo. tira 

D. Paula vivia na major intimidade e amisade 
com as tres irmis que haviam sido causa, senão 
de ella subir ao throno, do menos de vir o trono. 
depôr-se he aos pés; quanto tempo durou esta 
harmonia não o sabemos, tambem ignoramos o 
que a quebrou. o ; 

erto porém que pelo meado de 1724 as rela. ões de D Baula com às duas religiosts estavam 
interrompidas, e até com sua irmá D, Marianna, 
a, amante do infante D. Francisco, e esta prohi 
bida por el.rei de ir ao convento de Odivelas 

Deve-se imaginar quanto Isto custaria ás tres ir. 
más, e o certo é que estas communicaram o se 
pezar ás outras duas, D. Antonia e D. Paula, frei- 
as em Sant'Anna 
À devassidão deu sempre as mãos é superstição 

e é de crer que assim como os ladrões faziam fes. 
tas aos santos quando eram bem suceedidos nas. 
suas emprezas, as r não deixariam de alu- 
miar muitos cbtos à varios santos para restabele- 
cerem à harmonia e amisade entre a amante do 
rei e a do infante e suas irmãs, 

Os santos, porém, foram surdos a esses pedidos 
e então foi mister aipellar para as feiticeiras e ho- 
mens de virtude. O processo pois para esta ultima. 
tentativa começou a claborar-se no convento de 
Santânna 

Havia cor 
vado 

  

    

  

  

  

   

  

  

  

que em Sant'Anna tinha tra ns rliiocasaa Di Ago Ria tarada Fonseca: Esta mulher que tha Som os era casada com Franclico de Sousn da Fon: Séc, capitio, de infanteria, natural de Estremoz, e sietempo serio de capo mbr em re alo. Conmáçara havii algum tempo  sofcer va Bos incommodos de saude, e como elles não m norassem, segundo ella dise, entrou a descontar seriam feiços que 1h houvedsem feto em Arica, para que, ol ea morresse, ou scu marido à aber? ec alia esta quer uma alga intima D. Maria “Thereza de Melo, viuvinha muto espa de 24 ane nos dé add e oro lolaso amiga de ae: 
Pes e folguedos, e que não perdia ensejo doque: enc a ulstera é à Solto da vldvez Contando pois um di Antoni amiga D Maia he 
Toa os males que alii à oia crença doque 
cram feitiços, disse-lhe à ercada d'esta, Bemaa, que tra dé Afencer do Sal que om Bejhavin uma ticeiea muito entendida!eim taês astumpros. Em vista desta declaração resolveram, e a e fazer à Su viagem para consultarem a fit fiavérdo D. Antonia ida por else tempo ào con- “verte e Sant Aço, ft ha contado polis dúns 
mãs D Paula e D. Antonia, a grande aflicção em. que estavam pela desaventa que havia entre cer- tis pessoas, Mo pediram que isso so encontrara algdem “quê: lhe Arenojnsad'as, przés entro essas pessoas, que la levasse 1, ou dntão que lhe tra- dao li nte efa que Hs, é disso, D. Paul, pediu-lhe tambem que visse sê Ih atamjava melolde que eli podese Eta quando quires, om rio religioso sem que Jos am Dio side nem, DA tuo prometo é no principio agosto partia para Aldeia Galega em companhia EB, Maça enero da rladas Pagu endrgitas 
Faro Sebutal onde D. Maria Thetezh que conhe: cia” & juiz Jeronymo de. Cetem, Ini ogou lhe arranjaiso transporte para Alcacbr do Sil, onde 

            
  

      

  

  

   
  

  

  

  

       

  

    

  

  

  

   

  

   LS uni 
então à criada Bernarda foi com à ama procurar 
“ma Catharina Salema, à quem disseram o a que 
iam, é como esta se Cscusasse, dizendo que não 
tinha merecimentos para taes casos, hospeda- 
ram-se então em casa de uma filha Westá, por 
nome Brites Maria. Estas indicaram-lhe então uma 
Isabel da Natividade, moradora d'ali perto de 
uma legua, nas Moutas, a qual tinha experiencia 
destes assumpros. 

No dia seguinte, fingindo que iam visitar um. 
convento, onde D. Maria Thereza dizia que tinha 
tm irmão e queria metter um filho, encaminha 
ram se com outra filha da Catharina Salema, cha- 
mada Clara no logar das Moutas, Dirigindo se à 
velha Isabel da Natividade lhe disseram : D. Maria 
je queria que ella lhe obtivesse um livro que lhe disso poder de tanger e cantar para, se tomar desejada, é fizer com que um certo Patrício Pix 

res, Que à frequentára, voltasse à sua casa, é bem 
assim que o juiz dos orphãos lhe consentisse a 
venda de uma propricdade; D. Antonia queria 
saber a causa dos seus solftimentos, pedia reme- 
dios para elles, e tambem que clla lhe procurasse 
mancira de se fazerem as pazes entre Certas: pes- 
<oas que andavam desavindas, podendo gastar o 
que fosse preciso. A velha "Isabel. escusou-se 
quanto poude, ou porque na realidade não usasse 

      

  

  

   

  

  

  

  

  

 



O OCCIDENTE [5 
            

do oficio, ou porque o quizess fazer valer mais; iinal sempre Fesolveu que escreveria a outra mu Jher muito entendida de Santarem, visto ser fle- eião "um bruxo notavel que houscra no Torrio. 
(Contra) “Brito Rebello. 

  

Eu - 

A CHAVENA DA CHINA 
BS fazia amos mese dig e cuda um dos ve- 

os amigos que chegava, ia depondo sobre as jar dineiras, comb brinde, alguma delicada bugiganga. 
De 'tudô havia um pues. Ramilhetes de rozas e 
câmelias com soneillhos à oiro e vermelho sobre Setim perolas bocetas de mil formatos atochadas 
de pastlhos é docinhos perfumados; maravilhosas bonecas de tomanho de senhoras, com verdadei. 
ros cabeilos “verdadeiros. olhos, e. vestidos do do poda dé nadas já coibrio clapeus 
de: palha cobertos d'acreas plumas; castelos 
fu com guerreiros, cathdiaes donde sabiam rocissões Ho toque dos sinos, pequenos palacios 
Som mobilis & Haterias de costa, cavalos, re Banhos, bareos carrugons de mol um minea 
acabar” dinvenções que rejuvenesciam a vista é 
faziam bater o Soração. Non la de Vão acaiciaa fiz! Desde 
ue O. papá subira a ministro, à casa solrera o a lota capa a Ro e 

a mobilia toda, à familia descéra do tereciro para 
à primeiro andar do predio, davam-se chás com 
doce é lustres acesos; e pela primeira vez amami. 
rojava é sua vontade pelas alcatifas novas, aum. grande tom, as caudas de damasco dos véstidos 
de recepção, 

  

  

  

  

  

  

  

    
    

  

  

    o estudar como os amigos eram asslauos note e dia, e cencoplicavam de nu. meo e de sotaos! Se b mit, o sl do 
por tóda a banda com gestos afetos — então 05 Begnores não sabem: Que será do pi Sua 6 ciencia não fãz senão dar cspiros! É quando sua exeolencia vinha inteiramente fresco! é bem disposto, com barba bem nítida & uma rosa na sobrecainea, eles todos curvados, faziam protestos de fidelidade, diziam à sua aii ão o veio de cama, ie cora a óhar a janela não se constipassé mais sua excelencia, Aquele conduziaso pelo 

     

    

  

     

  

  

  

aço à um fauteuil por 
fo do foaaião antro utro entrava he 
darrete de lontra até ás orelhas, emquanto o mais. 
entendido ia aconselhando vinte cinco gotas de 
aconito em agua, morna, do deitar. É agora, nos 
abnos da Bebê, ali estavam elles todos enendnca- 
dos, com Jo Cabelo lustroso de cosmeticos as 
mãós prenhes de bençãos, as fallas fuma afinação 
de theatro, tomando às atitudes que melhor con- 
vinham ao seu temperamento dramatico, fazendo 
tudo por conservar-se no raio visual de sua ex- 
cellencia, ndo e vindo com modos cavalheiros é 
ouzando á volta da pequenina como um bando 

de corvos sobre alguma pomba colhida de impro- 
viso, Um convidado entrara sem espalhafato, todo 
envergonhado seu fato no fio, vergando dos ànnos 
e cheio de uma melancholia' grave no olhar. Era. 
o mestre de piano da bébé, velho triste, fraco de 
pernas, calado, tremulo, húbitado por monoma- 
ias póeticas, com ingenuidades de creunça é eren- 
dices de camponez. Elle foi-se escorregando na. 
sala por traz dos convivas em evidencia, cumpri: 
mentou duas ou tEGs pessoas sem ninguem corres. 
ponder à sua humilde cortezia; e de cabeça b 
Xa, lenço azul entre os joelhos, as magras pernas 
abitractas bamboleando. lentamente, foi sentar-se 
a um canto, todo alheio á mognificencia do salão 
& aos vestuarios das senhoras Fora rio antes de 
trinta e quatro, à guerra civil confiscar mia é fquegto, é sbsinho, cheio de pr 
era organista da Ireguezia passava de trint 
inda” de se não tinha assentado, já os grandes 
olhos pretos da ercança davam com o velho amigo. 
seu camarada é companheiro, porque os extremos 
da edade em que se viam, punham nos espiritos de 
ambos, velho & ercança, uma unidade de gostos é 
sentimentos, religiões, gulodices, sympathias, in- 
teresses, que estreitavam apaixonadamente, cada 
“vez mais, O laço d'amor que os congratulara a am 
Bos Bébé insiiouse oo nos joihos do pelho 
organista, tendo, dizia ela, uma multidão de coi- 
zas para” lhe contar É desapertava um grande 
Sazeo de bon-bons para elle comer, que foi tiran-. 
do à um e um delicadamente, é com os seus de-. 
ditos mais finos que os estames d'um lyrio, metia. 
Iivos na bocea com os desvelos de maná? 

— Anda, come, anda... vencendo-lhe o aca- 
nbamento de mastigar na presença daquella bri- 
Manto sociedade, clle, um velho organista sem 
dentes, trazendo 'nos hombros uma velha casaca. 
no fio, de mais a mais. Entabolaram conversa 
Togo. Ô que tinha elle feito aquelles dois dias? A 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   
    

  

       

     

  

  

   

  

    

ata estava creando dois gatinhos muito assanha- 
dos, já tinham sia e um pello sedoso pie da- Tia bem um regalo para aquecer as mãos do seu mestre de piano, sempre tão fios! Ele recusava, somindo “É destupando-ei — os homens náo 

Mas dir usar quero eu, ora eo Então mositava-st desvanetida com os presen- tes damor, as cathedraes de faia braner, de gran. des bonecis que diziam mamã, os cavalitos pu- chando omnibos cheios de pascageiros — 6 astim feram deixando o tumulto a sf, onde uma nhora cantava engasgando as notâs; e esgueira. 
ramse pelo corredor até á casu de jantar À co- Sinheia fez tomar um caldo ao velho organista, à avisa vasouhe tee dedos de Madeira nm calice; e al am as tres ercanças permu- tando o. mehor das suas confidencias, opinid Feseos == O tempo visse a mudar xe fciam conjas. como antigamente, os Capotes Ujetão eram uma necenidade dinero: alargados nas memorias «outro tempo, filaram das *velhas arias de Cimarosa, os mintetes em voga nos bailes da Bemposta! e os panicos das. 

eras miguelinas, de que a bébé por signal se hão recordava já. 
O velho levou vagarosamente as mãos ao bol- so da Gnscã, têno, um ão manhogo pos alhos Som que fava a pequenina discipala, Iomedia- mente um ci per ue ninguem Una dado, cão “gua gigantesco d'estatura, grande cabeça negra vu grande corpo branco, olhos obliquos de ehi- 

na, focinho energico orelha farta, metteu-se na. Solversa agitando à cauda mago > Singular!” Singular! fez o, velho organista 
comsigos parando de rir, Eu tinha deixado Mm. darim Reshado em caza, Como vejo elle aqui pa- rar?= é porque se amedrontava d'aquelle grande cio, ale dhamou-a aos seus joelhos apresentou-a ão Junimal com todos as minuéias da etiqueta, € estabeleceu a harmonia tormando-os amigos ins porque me não fallaste tu mille ha mais tempo? Dise à ereança com ciume. Ingrato! E'o velho professor desculpava-se confusamen- te, Tirára do Dolso um cofiesinho de xarão, exo ctimente doirado, e todo comido de velhice nos Cantos. E aberto, vi-s€ uma taça de procelana casca de ovo, mede aymetrcamento cruel, tão Pequenina, tão pequenina, que antes se diria o bebeiloiro de um pintasiigo. O velho pegou lhe com dois dedos, num eeremonial commovido éra. uma peça: amiravel, mais fina que O papel transparente e sem pero, com figurinhas mieros- copieas de relevo, nítidas, vivas, desfilando é vol talo bojo numa patuseitda de tabichos, dalmati- 60 de germe ovo, pos panties e vores e flores de não se! que fora impossivel, axa smp dm dragão de azos emilio vêr. miculado de oiro, apoiando garras no rebordo, € ouriçando à cauda muma série de escamas que disimene alguem contaria a olho nu O velho tinha erguido aquella preciosa peça sem rival, € Gom os seus dedos tremulos e os seus olhos bab sos, fazia notar por detalhe, numa encia de col Iesstondor ns rinhas etsupias a mero jo, às varlegadas córes que tinham a graça mid doi uma lâminura expressiva mimisa de cada feição, ironia dos olhos, e acabada belleza de mãos 
e pés, que mal podiam vêr-se de resumidos que rd ais que Tenho outro espectador, Gio seguia à descripção do thesquro assim unido — € 
niguem ja além jo lho = dos seus olhos elavam lagrimas. De repente, porém, ez o or- Ega Um movimento surpreso, balbucando ingular! Singular! aa Fialho de Almeida. 

———— ame 

RESENHA NOTICIOSA 
Desanaxiro E Montes, Não são raros, infeliz 

mente, os casos de imprevidencia, na exploração. 
de pedreiras é saibreiras, nos reparos e construc 
são de casas, e até na demolição de edifícios. Que 
tim acaso incsperado « imprevinivel cause algu- 

ima, é lamentavel, mas a nossa conscien- 
se" sente abalada ou indignada; mas que. 

os desastres se succedam por causa da sordidez e 
estulticia dos. mestres e empreiteiros, é aquilo 

que se revolta o nosso animo, porque, des- 
Braçadamente, succedem é suecederão tncs de- 
Sastres, emquanro uma lei energica não impuzer 
à responsabilidade d'elles a alguem, Tratava-se 
de demolir à antiga egreja de Santo Antão, mei: 
derrocada desde o terremoto de 1755, a adminis- 
tração do Hospital convidára um engenheiro, j 
conhecido, para dirigir essas obras ; mas um mes 
tre de obras, João Sequeira, farejando lucro na 
obra apresentou uma proposta para a tomar de 

  

  

  

  

  

  

  

          
  

  

  

  

  

  

     
  

    
  

  

  

  

  

  

      

  

  

  

     

  

   
  

   
  

    
       

           empreitada; foi acceita, impondo-se-lhe as con- 

dições necessarias, entre as quaes se incluia a de 
asinbelecer certos: andaimes: para à execução da obra. Houve, quanto a nós, O esquecimento de xira condição iria, em todos os con tratos de obras publicas) de não poder elle come ar o ralo sem ter so vecadas de dis osições para o executar pelo respectivo enge- nieiio, O! feto É que João Sequeira começou o trabalho sem, estabelecer os andaimes, e um pe- daço de abobada de tijolo, caindo sobre a “de cantaria da cereja, fez desabar esta em superfície de cem meros qundradros apro imadamento es magando quatro operários, Domingos Luiz, Ânto- mio Marques, Manuel Monteiro dos Santos Torrão, & José Paulo, o mais novo de 18 annos e o mais velho de Go, À cantaria, que era finissima, ficou estragada tambem. É andam sempre ahi à que- 
drar à cabeça com as empreitadas; a peor praga que póde aparecer em obras publicas, São os em préitiros, À. proposito vem dizer. que. sraquelia Jereia havia um soberbo tumulo, onde esta 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   restos de “não, os lembra que personagem im 
portante;   tê. tumulo. foi vendido, ha. tempos, rece, havendo primeiro sido oflerecido 

ão Que procurou os ossos de. Camões, 
para guarda dos restos mortaes do grande poe, tal 
Cortá os ismranoumos Foi apresentado á Ca mara dos Estados Unidos um projecto de lei pro. huibindo dos estrangeiros adquirirem bens de raiz 

no territorio da grande republica. Aquilo é que é 
à verdadeira interpretação da liberdade, cgualda- 
de é fraternidade dos povos. Gronoaso Bruxo, É sta uma nova opera 
presentada ha pouco com um certo exito no th iro Dal Verme, em Nilio. À musica é do mães 
tio Adelcimo Bartolucei, que teve, infelizmente, à 
vencer à dificuldade dê um pestimo libreto, Ue Auetor, eujo mome nem sequer sc sabe, Foram 
applauditos alguns trechos, o. que não é dificil 
naquele thcatto, mas nomeadamente o tercetto, 
de tenor & soprano, no 3.º acto Ora o tencr é O nosso compatlota Antonio d' Andrade, e o sopra- 
qe É a Ren e svmpabic signorita Bush qu sê 
houveram, perfeitamente na execução da Op desempenhada, aliás, muito bem por todos. Conatacins nene. No estabelecimento do Gar 
valheiro Cesar Sal, de Milão, foram construidas duas carruagens para 5. mim: 05 Reis de Portu- 
gal D. Luiz é D, Maria Pia, encommendadas por sta augusta” senhora na Sia ultima viagem, Sto. 
dois magníficos char-a-banes, um Com ix, outro 
com 9 logares montados à pirceltes com das mê- Gangues, Soidlssimas, Tem cinto luzes, um granc 
de baldaquim de tirãr pôr, com cortinas para resguardo de chuva de Vento, São envernishdas 
de azul, com filetes de prata, & cobertas inteira. 
mente de. marroquim azul, guarmceido de metal Branco, com 5 armas de Portugal  Saboi co- 

Toda! a pert stes magníficos artefastos. consiste na boa direcção das linhas, grande com- 
modidade, e no conjunto que é de Uia solidez & 
leveza extraordinarias, como de campo, Segundo o periodico 
contrámos esta noticia, tudo é perfeito, esquisito, 
clegante e distinto n'eites dois trens, sêndo certo. que por maior reputação que tenha qualquer €: abelêcimento estrangeiro, Paquelle gencio, nene 
Jum poderia ter exêedido a periição, riqueza, 
om arranjo é bom gosto, de que prova O cav. 

Sala mese trabalho. gi tas Carruagens 
Genova, aim 

Vizio. É o titulo de uma nova opera le- 
seena no theatro Cârgentina de Roma em 

primeira recita ha um mez, Tem certa monoto- musica, mas revela Uma grande cultura ma- 
sical, mostrando que 0 macstro Giovannini, é da. 
estola dos verdadeiros compositores, Entre 6s tre- 

       

  

  

  

        
       

  

  

  

  

    

  

  

  

  

   
  

  

   

  

foram remettidas de Mil 
serem enviadas para Por     

    

  

   
  

chos mais distinctos, notam-se os dois bellos pre 
ludios de 1º € do “4º acto, um coro no 2.º deto. 
Assim O dizem os periodicos de Italia. Jronção De alo Ata Hoavê o me pass 
Gp Ci gm Tone a fer POsos venda, despraçadamento diz um pe: rioifeo iaiano, em potcos dias Constava a bx posição de quatro salas gheia de armas ofienst 
vas € defensivas, de estofos, maiolicas italianas e ispano-arabes, moveis entálhados & tuuviados delameme dispostos e bem lurtados em vm catalogo que sé desufbaia dos visitantes Dizia o Dito no imeresse da ate e do decoro 
da Italia, façamos votos porque os melhores ex- emplares dus várias colideçõas fiquem entre nos E ão cemigrem para enfrandecei a coli dos mgsets qu dos colcecionats de Parse Londres. 

Não É só por cá o vandalismo. Também nós te- 

  

  

  

     

 



[o O OCCIDENTE 
      

mos visto os livros e até os docu- 
fliciaes, que se tem ven- 

   ão irem para Hespa- nha, França, Inglaterra, Allema- 
nha” e Brazil, é ficarem as nossas bibiorhecas e a Torre do Tom. 
   

  

lia, não foi julgado sufficiente ne- 
nhum dos projectos enviados á 

Cc 

ao 

      

dois grupos de 
os projectos julgados de méri Superior e susceptíveis de execu-   
São com algumas mo 
à. para aquelles que 
ceptiveis de execução, mas mere. cedores de um prémio de incita. 
mento. Assim foram údjudicados 
tres premios de dez milliras cada 
um dos srs. Conte Sacco, ar 
chitecto em Roma, por 15 vôros, à Nanfredi de Plácenzia, por 13 
votos, e a Smith, arehiteéto, de 
Ussenion Alemanha) por 12: nó 2 grupo foram adjudicados qua- 
iro premios de cinco mu ras cada 
um ao professor Azzolini deBolo- 
nha, à Boff, arehitecto de Roma, eaossrs. Piacentinic Ferrari. Ain. 
da a commissão deliberou conce- 
der aos auctores dos projectos do 
di, Eru uma ajuda de custo de 
cinco a seis mil ias para que es. tes possam ser melhorados segu 
do às indicações da commistão. 

Jostrisa Gariaever. À morte 
desta distintissima e belissima 
actriz. austrica, suceeida. no 
princípio de fevereiro, causou profunda sensação 
ém Vienna. Os periolicos, especialmente os do dia 5, oceupavam-se todos da celebre atiz, Ápe- 
sor de ter Ganho muito dinheiro, € de estar na 
força da edade e do talento, e de ser estimadis lã, morreu em pouco risonhas circumstancias, 
Antes de falecer exprimiu o descjo de que o seu 
Sahimento fosse o mais modesto possivel, e que a 
lançassem á vala commum, De feito, no dia º por dedicação de amigos fieis, celebrou-se este triste transito, em forma modesta é verdade, nias com 
solemnidade regia, sendo acompanhada à sua 
ultima morada por centenares de pessoas, entre às quaes, dámas e cavalheiros representantes das mais atas classes viemnenses, c até das proprias. Jegações extrangeiras. Foi. o, ultimo, mas triste, triumpho da grande actriz, Parecia um dia dé Jucto nacional. 

—tge—— — 

PUBLICAÇÕES 
Recebemos é agradecemos: 

   

  

  

  

  

  

  

  

  

Gaso naus, Catalogo de varios livros fran- ceçes de Titeraura, rig obras citados, philosophia, educação e ensino, bellas-artes, agr: culta siencias malha, medicina, e se vendem com vantajoso abatimento na Li Sraria de Ernesto Chardrom, Porto no de “4 pas ginas a 2 columnas. Entre as mumérosas obras mencionadas nfeste catalogo, ha. muitas da maxi ma importância em todos os generos, e cujos preços são reduzidos consideravelmente, chegin: do ém muitas a redueção á metade do teu cisto primitivo 
MiraGENS secuLARes, por Theopkhilo Braga 

Lisboa, Nova Livraria Internacional editorá, 66, 
rua do Cársenal, 1884. 8º de XI 240 paginas. Com este volume, diz. o auctor, fica renhisado o 
pensamento de uma Epopea cyelica da humani- 

   
    

  

      

PeLouRINto DE Aguiar DA Berta (Segundo o desenho do natural por Abel Acaio) 

dado, esbocado em 1864 na Visão dos tempos é 
Tempestades sonoras, proseguindo em 1845. m 
Qrátua do lago, cm Eita tas Torrents De ué 
os estes trabalhos poetitos, apenas o primei conseguiu prender à tttenção, publica: Em ca 

volume. dos posteriormente publicados, se v aitonxar q beleza, poeta que. animava, muitos 
quadros do primeiro, apesar de alguns defeitos. 
Nas Torrentes apareceram umas frouxissimas ter tativas dramaticas, e agora, nas Aliragens Secula- 
res, raros são Os ttechos onde se percebe algum 
vigor poetico, é esses mesmos estão tão encober- 
tos entre um conejo de versos frouxos é mal fa. 
bricados. que mal se distinguem, Diz-nos 6 a 
ctor: «Modermamente Victor Hugo, pela intuição 
do genio, veio da poesia insurreccional, e romn 
tica das des, das Orientaes e dos Chatiments, 
pára a synthêse histórica da Legende des Sizeles; 
porém, à seu vago espiritualismo christão, o fo- 
goso radicalismo exacerbado pela rhetorica do. 
estylo romantico é à incoherencia methaplysi 
de aspirações que se substituem ás ideas 00 cn- 
cobrem à sua deficiencia, não lhe deixaram se- 
guir um, plano, fundamental, ficando assim, fra: 
Ementarios na Legendo des Siteles alguns elemen- 
tos bem dignos dê se encorporarem À epopeia de- 
finitiva,» Quem nos dera que na epopeia do sr. 
Theoplilo Braga houvesse” menos correcção no 
pláno, mas que O estslo, verdadeiramente. poeti- 
to, resgatasse esse defeito. Ha epopeias de plano 
máis correcto que os Lusiadas, mas o que eleva. 
estes acima de muitas é o calor da phrase, à i- 
queza das tintas, o vigor do estylo. 

BULLETS DE LA SOCIÊTÊ ACADÊMIQUE FRANCO: 
PANO-PORTUGAISE DE TOULOUSE. Tomo IV=1883-— 

4 Alem do extracto das actas, encerra este 
numero dois artigos interessantes: La peine de 
mort, pelo sr. A. Crouzel (1º parto); Etude sur 
Jos cólonies espagmoles, por M. L Delavaud. 

Socakrê. ACADESIQUE FRANCO-HISPANO-PORTUG 
“Staluts et Reglements, Os Esta- 

tutos desta sociedade teem uma coisa notavel; 

  

      
  

  

    

  

  

  

  

   
  

  

  

  

        

  

  

  

  

    
   

    
  

  

  

  

aa Renan cega Ra na Cpo da a estão consignadas nos. Regula: mentos, Ent nós, ordinaniamens ce se de im Sitema appos toi Estatutos io com prdãs O TaEaTRo Das CreaNças, por D, Maria Rita Chiappe” Cade, licdbada diaria de end info, Frangoio: Lallemane E doa, É uma interessante coleção de pequenas comedins, proprias para sbre desemponfiadas” por Ercanças As ultimas: publicadas Sos ds Fadas Jnpronbados, Os Cprios de Luli ipa Ds Fine, Estão pas bjicados “os: fascículos 21 elas besta esplndia edição da casa David Corazai, As clfocos dese tesfasciculosrepresentamaNyim- ha é o Giresol Ni e Maas po por E Augé do Les a de Eno ilustrada com vinte é uma pra: varas, Magalhães & Moniz, edito: Tes, Boro: A maior recominenda- GG deste livro cet no seu tudo Pela curiosidade que Inspire se Da ae rep asno rd dos deseipçdes estamos orem. cido que Tod que amam os bons livros fado. acquisição dese Em Listos, vênde-se ni de- osito David Corazi, run. dos Reirozeiros, 155 SD Ad SENIORES Assina aaa DURO DE Nonado EM 1883. um elegante Volume Com ue à bizarra empreza do Diario e ENconcias costuma brindar to- dos Os anos Os Seus aetignantos, O cat amo encerra alto con tos diferentes, Prados, por no. mês imo festejados nab luas oriuguezas dir, Âxcrio, É o 3: livri- nho das Bio gia di Home Colebres! dos dempos Antigos é et a Savel editor David Cotaze. O E vro é ilustrado com 6 grave. 

  

    

  

   

  

    
   

    4 DA ALMAS por 
Bibliotheca do 

Cura de Aldeia, editora, Porto. 
59 vol. illustrado é ultimo deste romance, que tem. 

grandes qualidades que distinguem os livros de. 
serich, um dos auctores mais populares da Hes. 

pira & que tem adquirido tâna nomeada em 
Portu Er 

   

   ioMaz Aucusto SoLtem, HoxENAGEM À SUA 
MEMORIA, PELO JORNAL, «O PANTHEON DOS PianisTAS» 
Esta publicação, como 9 seu titulo indica, é um 
homenagem à Soler, o distincto artista que se fi- 
nou prematuramente, quando o seu talento osten- 
tava todo o brilho dos espiritos previligiados, Pu- 
blica desenhos autogranhos de artistas é amadores 
de merecimento, é belos artigos. 
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Explicação do Jogogripho do nº antecedente: Life, O on 
  

  

Rosorvados todos os divoitos de propriedado 
raria o artistica.   

  

ELZEVIRIANA — LisnOA. 
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